
Não persistir na tolice 

 

"Alguns insistem no erro e, porque começaram a errar, parece-lhes 

perseverança seguir assim.  

No fundo, reconhecem seu erro, mas junto aos outros o defendem; se quando 

começaram com a tolice eram vistos como imprudentes, ao continuarem, são 

confirmados como tolos.  

Nem a promessa irrefletida nem a decisão equivocada devem nos obrigar ao 

erro.  

Algumas pessoas insistem na burrice inicial e prosseguem com a sua inépcia. 

Querem ser tolos fiéis."  

 

Gracián B. A arte da prudência. Ed. Martin Claret Ltda. 2006, p.125. 

 

Think about it! 

now,,, 
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